
Apuração na 
estaca zero 

Responsávefpelas inves-
tigações sobre o assassina-
to dé Flávio Manoel da Sil-
va, testemunha da ação de 
matadores de aluguel na 
Paraíba, assassinado dias 
depois de prestar depoi-
mento a Asma Jahangir, o 
delegado Manoel Neto de 
Magalhães disse ontem que 
o crime não foi uma quei-
ma de arquivo. "A gente não 
fala em queima de arquivo 
porque ele já tinha presta-. 
do depoimentos: Se não ti-
vesse prestado, ainda seria 
arqúivo", disse Magalhães, 
nomeado pelo secretário 
da Segurança Pública da 
Paraíba, Noaldá Alves, para 
presidir o inquérito.:,  

Segundo.o delegado, lau-
dos periciars são o principal 
trunfo até agora nas investi, 
gações. Passados IS dias 
desde a morte de Silvi a, o 
delegado,nãõ havia COnsé- 

- guido, até ontem, tomar for-
malmente o depoimento de 
nenhuma testemunha. "Em 
termos de testemunha in 
loco clã ação, eu estou a 

• zero", disse. 


